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AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DE FATORES ESTRUTURAIS E 

SOCIOAMBIENTAIS ENTRE UMA ORLA DE RIO E UM PARQUE URBANO. 

 
RESUMO 

Os Parques e Orlas de rios da cidade de Manaus, possuem áreas verdes que 

proporciona a população qualidade de vida. A sua infraestrutura quando adequada 

atrai a população, levando a redução do sedentarismo e amenizar o estresse do 

cotidiano urbano, a fim de promover benefícios como: o conforto ambiental, social e 

físico voltados para a saúde da população. A pesquisa tem o objetivo de avaliar a 

influência de fatores estruturais e socioambientais entre um Parque e uma Orla de rio 

da cidade de Manaus. Foram contemplados apenas o Parque do Mindu, que se 

encontra localizado na zona centro-sul, e uma Orla de rio, o (Complexo Esportivo da 

Ponta Negra), localizado na zona oeste. Os dados foram obtidos a partir de revisão de 

literatura e aplicou-se 100 questionários para cada área. Conclui-se que a maior 

frequência ao Parque e Orla é do gênero feminino, no item de frequência por dia da 

semana, mostrou que a maioria da população que frequentam esses espaços usam 

apenas 1 a 2 dias.  A população em ambas áreas associam atividade física com lazer 

e contato com meio ambiente com diminuição do stress. Na percepção ambiental, no 

Parque os indivíduos compararam área verde com beleza paisagística, enquanto na 

Orla, beleza paisagística com o rio negro. Quanto a estrutura de acessibilidade, 

aparelhos para atividade física, pistas e trilhas para caminhadas, espaço físico e área 

de lazer, são limitadas tanto no Parque quanto na Orla. Para itens como segurança, 

rampas de acesso para cadeirantes e sanitários, são insuficientes.  A população de 

baixa renda, tem dificuldade em frequentar tanto o Parque do Mindu quanto a Orla de 

Ponta Negra, pela dificuldade de acesso a linhas de ônibus para essas áreas.  

Palavras-chave: Meio Ambiente, Parque, Orla, Atividade Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

EVALUATION OF THE INFLUENCE OF STRUCTURAL AND SOCIO-

ENVIRONMENTAL FACTORS BETWEEN A RIVER ORLA AND AN URBAN PARK. 

 

ABSTRACT 

The parks and riverside of the city of Manaus, possess green areas that provides the 

population quality of life. Its infrastructure, when appropriate, attracts the population, 

leading to the reduction of sedentary lifestyle and mitigating the stress of urban daily 

life, in order to promote benefits such as: environmental, social and physical comfort 

aimed at the health of the population. The research has the objective of evaluating the 

influence of structural and socioenvironmental factors between a Park and a river bank 

in the city of Manaus. Only Mindu Park, located in the south-central zone, and a river 

bank, (Ponta Negra Sports Complex), located in the western zone, were 

contemplated. Data were obtained from a literature review and 100 questionnaires 

were applied for each area. It is concluded that the highest frequency of the Park and 

Orla is female, in the item of frequency by day of the week, showed that the majority of 

the population that attend these spaces use only 1 to 2 days. The population in both 

areas associates physical activity with leisure and contact with environment with 

reduced stress. In the environmental perception, in the Park the individuals compared 

green area with landscape beauty, while in the Orla, beautiful landscape with the black 

river. As for the structure of accessibility, physical activity devices, hiking trails and 

trails, physical space and leisure area, are limited both in the Park and in the Orla. For 

items such as safety, access ramps for wheelchairs and toilets, are insufficient. The 

low-income population has difficulty attending both Mindu Park and Orla de Ponta 

Negra, due to the difficulty in accessing bus lines to these areas. 

 

Keywords: Environment, Park, Orla, Physical Activity. 
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CAPÍTULO I 

 

1.0 INTRODUÇÃO   

 No último século o crescimento populacional e o industrial modificaram o uso 

do solo nas cidades contemporâneas, causando graves impactos ambientais. Estes 

fatos corroboraram para necessidade de elaboração e aplicação de novos 

instrumentos de gestão que permitam orientar o planejamento urbano e garantir a 

sustentabilidade. Neste enfoque, pensar em ações que fomentem uma relação 

equilibrada entre o homem e ambiente são necessárias agora para não 

comprometermos a qualidade de vida das futuras gerações. (GUIMARÃES, 2015). 

Historicamente o desenvolvimento das capitais do Brasil sofreram gradativas 

ações de redução das áreas de floresta e poluição dos rios e igarapés localizados 

nos seus territórios, fatores que reduziram o conforto ambiental dos indivíduos que 

nestas residem. Em paralelo, a falta de estrutura disponível nos espaços públicos 

levou a sociedade a reivindicar uma gestão de políticas pública que seja viável para 

melhoria da qualidade de vida dos seus parques e orlas (SOUZA & ROMUALDO, 

2012). 

O avanço do desenvolvimento urbano, os problemas socioeconômicos e 

ambientais nas grandes cidades e a redução de áreas estruturadas para receber um 

público em condições que viabilize suas práticas de atividades físicas, sociais, 

ambientais e de lazer, tem deixado a desejar na maioria dos núcleos urbanos do 

país (SOUZA & ROMUALDO, 2012). 

Atualmente os parques e orlas apresentam condições ambientais adequadas 

e são usados para o desenvolvimento de atividades físicas e o lazer, são 

reconhecidos por sua importância na promoção da saúde e bem estar, para redução 

da prevalência de sedentarismo e para o aumento do nível de atividade física dos 

indivíduos. Portanto, a sociedade passa a desejar que estes ambientes sejam 

adequados para o desenvolvimento de suas necessidades e possam garantir 

conforto ambiental, qualidade de vida e convívio social (ANDRADE, 2001; CASSOU, 

2009).  

 A existência de espaços verdes nas áreas urbanas pode possibilitar uma 

integração direta entre os meios socioambientais e físico, aumentando a autoestima, 

o prazer social e o equilíbrio com o meio ambiente. Portanto, as áreas verdes 

urbanas se tornaram referências nas grandes cidades, estando fortemente 

associadas à função recreativa porque possibilitam diversos tipos de atividades, 
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como, por exemplo, caminhadas, jogos e relaxamento, e possuem papéis relevantes 

como pontos de socialização (ANDRADE, 2001; CASSOU, 2009). 

 Na Lei municipal de Manaus (2001) de número 605 de 24 de junho de 2001, 

no art. 30 e inciso I, compatibiliza o desenvolvimento econômico e social com a 

proteção da qualidade do meio ambiente e equilíbrio ecológico. No Art.30 e inciso V 

preservar e conservar áreas protegidas, bem como o conjunto do patrimônio local. 

Relatos da Organização Mundial da Saúde (OMS) sugere que a quantidade mínima 

preconizada deve ser 12 m2 de área verde por habitante, e a ideal deve ser 36 m2, 

cerca de três árvores por habitante, uma vez que a mesma proporciona benefícios 

sociais, econômicos e ambientais contribuindo para a qualidade de vida da 

população (OMS, 2017). 

As áreas verdes da Cidade de Manaus no Estado do Amazonas possuem 

relevância e infraestrutura que proporcionam aos manauaras a visitação diária aos 

parques e orlas, estas últimas edificadas na margem de rios, como o Parque do 

Mindu e a Orla da Ponta Negra. Diante deste contexto, neste estudo, foram 

avaliadas as alternativas viáveis sobre os usos destas áreas e também as 

influências de fatores estruturais e socioambientais sobre o conforto ambiental dos 

cidadãos que utilizam essas áreas para diversas atividades.   

  

1.1 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA                                                                                     

A vida urbana proporciona aos cidadãos grandes impactos sociais, 

econômicos e ambientais. No cotidiano o corre-corre para sobrevivência é 

estressante e reduz os laços de harmonia e interação com o meio ambiente. Para 

melhorar a qualidade de vida da Cidade de Manaus, nas últimas décadas foram 

reurbanizados Parques urbanos e Orlas de rios próximos a reservas de florestas ou 

em áreas verdes e corredores ecológicos.   

No entanto, algumas questões precisam ser esclarecidas acerca dessas 

áreas, e deve-se avaliar se as estruturas físicas das mesmas estão preparadas com 

a devida segurança e acomodação ambiental adequadas que permitam receber a 

população em geral, em especial aqueles cidadãos que residem em suas 

vizinhanças. Assim, há necessidade de melhor compreensão dos fatores que podem 

estar influenciando os que frequentam esses parques urbanos e a partir das suas 

observações poderemos esclarecer as lacunas sobre a infraestrutura e conforto 

ambiental dessas áreas inseridas na cidade de Manaus.   
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A Cidade de Manaus é uma das mais privilegiada em termos ecológicos no 

mundo e os desenvolvimentos culturais e socioeconômicos trouxeram avanços na 

estrutura urbana e instalação de parques industriais. Contudo, estes deixaram a 

desejar no que tange as perspectivas de qualidade de vida. Portanto, a proposta de 

para o desenvolvimento de pesquisa e discussão sobre fatores importantes para 

melhoria da qualidade de vida dos cidadãos em espaços urbanos de Manaus visa 

contribuir para o esclarecimento, entre aqueles que frequentam seus parques 

urbanos e orlas acerca das preferências por determinadas áreas.  

Desta forma, esta pesquisa se propõe estruturar um novo modo de pensar 

sobre a infraestrutura atual e contribuir para manutenção e/ou a construção de 

futuros parques. Assim poderemos estabelecer um elo de interação com a 

população e ao final poder apresentar propostas que possam melhorar a relação dos 

cidadãos que frequentam essas áreas.  

  

1.2  OBJETIVOS 

1.2.1 GERAL 

Avaliar a influência de fatores estruturais e socioambientais entre os dois 

espaços urbanos pesquisados na cidade de Manaus. 

 

1.2.2 ESPECÍFICOS 

 Avaliar nos espaços pesquisados os indicadores da disponibilidade de 

estrutura física. 

 Analisar o conforto ambiental que oferecem os dois espaços urbanos 

pesquisados. 

 Comparar acessibilidade, estrutura física, equipamentos e área de lazer 

voltados a população entre os espaços pesquisados.  

 Verificar qual a frequência de visitação semanal da população nas áreas 

pesquisados voltadas a atividade física.    

 Propor quais mudanças seriam necessárias para solucionar os problemas     

socioambientais encontrados. 
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1.3 CONTRIBUIÇÃO E RELEVÂNCIA DO TEMA 

 O contexto desta pesquisa tem como tema “avaliação da influência de fatores 

estruturais e socioambientais entre uma orla de rio e um parque urbano”. Os 

Parques urbanos e Orlas de rio no país sempre foram temas de extrema importância 

em diversas pesquisas, mas raramente são inclusos em pesquisas que abordem 

uma avaliação estrutural, aspectos socioambientais, segurança, entre outros. Esse 

tipo de investigação esbarra na burocracia dos órgãos públicos e falta de informação 

dos próprios gestores dessas áreas. 

 As metrópoles do país sofrem com a escassez de áreas verdes urbanas 

apropriadas para atividades físicas diárias, que irão contribuir para a saúde, o bem 

estar físico, social, lazer, fatores psicológicos e qualidade de vida.  

 Sendo assim as atividades físicas realizada pela população, integradas com a 

beleza paisagística dos parques e orlas de rios, podem nos levar a uma esfera 

maior, como por exemplo, na qualidade ecológica e no conforto ambiental para a 

população. Valorizando a importância de implantação de unidades de conservação, 

áreas verdes, arborização, de centros sociais e praças, orlas de rios e parques, 

garantido os direito de cidadania da sociedade.  

  Com o crescimento das grandes cidades do país sem planejamento, estética, 

e saneamento básico, levaram ao aumento da poluição e praticamente a morte e 

contaminação dos rios e igarapés, ocasionando o aparecimento de favelas e a 

desigualdade social, fatores estes que contribuem para influência de uma sociedade 

parcialmente marginalizada e doente.  

 Com os planos diretores dos municípios, os parques e orlas são corredores 

de fuga do “stress” físico, mental e social, ou amortecedores ambientais e de 

equilíbrio climático. São planos piloto de gestão de diversas cidades no país, tais 

como: de áreas verdes, orlas, parques, arborização, praças e jardins, são peças 

chaves de um crescimento inteligente da sociedade, nas reivindicações de direitos 

de cidadania e harmonia com o meio ambiente. As cidades que assim são 

ecologicamente inteligentes proporcionam um planejamento de urbanização de 

qualidade. 

 Na década de 70 surgiram os primeiros questionamentos sobre problemas de 

degradações ambientais, e o quê isso poderia causar para as gerações futuras. 

Verificando abordagem sobre tal temática, e na convicção de desenvolver uma 

proposta viável em conjunto com sociedade. Sugiram pesquisas de relevância no 

contexto sobre as questões de fatores urbanos, estrutura físicas, socioambiental, 
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atividades físicas e lazer, para isso foi realizado levantamentos de dados, para 

averiguar lacunas, tais como:  perguntas e respostas, onde a própria sociedade 

pode contribuir. 

 

1.4 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

A proposta da pesquisa é avaliação da influência de fatores estruturais e 

socioambientais entre uma orla de rio e um parque urbano na cidade de Manaus.     

Foram aplicados questionários com pessoas que frequentam os locais 

estabelecidos para pesquisa. Os indivíduos abordados responderam ao questionário 

semiaberto socioambiental, de gêneros diferenciados, com idade de 18 a 80 anos. 

 As amostras foram 100 questionários para cada local de pesquisa, a 

proposta da pesquisa mostra os que frequentam essas áreas e podem responder 

aos questionários, visto que estes, são os importantes atores para avaliação da 

gestão do parque e da orla. 

 

1.5 ESTRUTURA DOS CAPÍTULOS 

Com o intuito de organizar a pesquisa proposta temos a seguinte divisão: 

Capítulo I – Versa sobre a introdução do trabalho elencando os aspectos relativos a 

apresentação e justificativa da pesquisa, os objetivos, a contribuição e relevância do 

tema, com a delimitação da pesquisa. 

Capítulo II – É destinado à fundamentação teórica, apresentando a revisão da 

literatura, bem como conceitos fundamentais para o entendimento da proposta do 

trabalho. Este capitulo consta de: descrição e criação da cidade de manaus e o 

parque do mindu, implantação e estrutura do parque do mindu, implantação e 

estrutura da orla da ponta negra, meio ambiente e qualidade de vida, conceitos de 

espaços urbanos, meio ambiente e atividade física, a importância dos parque e 

orlas, regulamentações de áreas urbanas, funções das áreas urbanas, benefícios 

das áreas urbanas para a população, importância de pesquisas ambientais e 

interesse pela pesquisa. 

Capítulo III – Apresenta a metodologia aplicados à pesquisa, descrição das áreas 

de estudo, métodos de análise, estudo epidemiológico, critérios de inclusão e 

exclusão, ermo de consentimento livre e esclarecido, submissão e aprovação do 

comitê de ética, benefícios da pesquisa e estatística. 

Capítulo IV – Expõe os resultados e discussões para: gênero masculino, grau de 

escolaridade, frequência de visitação ao Parque do Mindu e Orla da Ponta negra, 
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motivos de ir ao Parque e Orla, finalidade de visitação ao Parque e Orla, área que 

mais admira no Parque e Orla, estrutura e acessibilidade do Parque e Orla e meios 

de transporte para o Parque e Orla. 

Capítulo V – Aborda as considerações finais, referencial bibliográfico Apêndices e 

Anexos.  

 

CAPÍTULO II 

2.0 REVISÃO DA LITERATURA  

2.1 Descrição e criação da cidade de Manaus e o Parque do Mindu. 

 O marco histórico da cidade de Manaus situa-se em 24 de outubro de 1848, 

data em que recebeu a predicação de cidade: Cidade da Barra do Rio Negro ou 

simplesmente Barra, pela Lei nº 147 votada pela Assembleia Provincial Paraense. 

Em 04 de setembro de 1856, a Assembleia Provincial Amazonense, pela Lei nº. 68, 

concede-lhe o nome de MANÁOS, que significa “mãe dos deuses”, em homenagem 

à valente nação indígena Manaó. Com a Proclamação da República, em 15 de 

novembro de 1889, a Província do Amazonas passou automaticamente a Estado 

Federado e os seus habitantes denominavam-se cidadãos. Manaós continuou sendo 

Capital do Estado, apesar dos inúmeros problemas urbanos que a cidade possuía, 

com uma população que aumentava constantemente, por causa da cotação da 

borracha e com a vinda de imigrantes de todas as partes do Brasil e do Exterior 

(TAVEIRA, 2010). 

PAULO (2010) o aumento da população nas grandes cidades se deu pela 

falta de perspectivas de trabalho no campo, de onde os trabalhadores rurais 

começaram a migrar em buscar de empregos e melhores condições de vida, fato 

conhecido como êxodo rural, que no Brasil teve grandes proporções em meados dos 

séculos XIX e XX, o fato histórico na cidade de Manaus se deu na implantação da do 

Polo Industrial da Zona Franca na cidade, marco no êxodo de imigrantes vindos todo 

o pais.  

No Brasil os primeiros parques surgiram no período da metade do século 

XIX, a primeira cidade foi São Paulo com o Parque da Luz, já no Rio de Janeiro o 

primeiro Parque Municipal foi o da Quinta da Boa Vista em 1905. 

 
2.1.1 Implantação e estrutura do Parque do Mindu 

 Em 17 de março de 2006, o Decreto No. 8351 criou o Parque Municipal das 

Nascentes do Mindu – PMNM, definindo-o como Unidade de Conservação de 
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Proteção Integral, tendo por finalidade a proteção e preservação das amostras dos 

ecossistemas nas nascentes do igarapé do Mindu; integrando a comunidade do 

entorno em atividades socioambientais e educacionais que não comprometam a 

integridade do PMNM; e, a promoção de mecanismos que viabilizem a comunidade 

do entorno o exercício de atividades de fiscalização e proteção dos recursos naturais 

do PMNM.  

 O Parque Municipal do Mindu, foram integrados em 26 de outubro de 2007, 

através do Decreto no. 9.329, ao Corredor Ecológico Urbano do Igarapé do Mindu 

(CEUM), o primeiro em área urbana do Brasil. Isso possibilita segundo a proposta, 

promover a conectividade biológica e o fluxo gênico de fauna e flora entre unidades 

de conservação municipais e os fragmentos florestais existentes em áreas verdes de 

bairros e conjuntos habitacionais.  

(TAVEIRA, 2010). 

O Parque do Mindu é um ambiente acolhedor para quem gosta de contato 

com a natureza. Este encontra-se em plena área urbana, possui trilhas, pista de 

caminhadas oferece um ambiente tranquilo, sendo possível ouvir cantos dos 

pássaros, especialmente no início do dia e no final do dia, ver figura 1 

 Figura 1 – Trilha do Parque do Mindu 
 Fonte: Autor 2018 

 

  A SEMMAS responsável pela administração do Parque, foi criado 1993. 

Possui uma área de 40 hectares, tem uma estrutura que dá aos visitantes para uma 

caminhada de trilhas e pistas, tem passarelas que entram na floresta (que 

oportuniza a observação de animais), além de lanchonetes, biblioteca, banheiros, 

chapéus de palhas, restaurante e equipamentos para atividades físicas, trilhas 
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suspensa e quadras de esportes. É atravessado pelo igarapé mais extenso da 

cidade de Manaus.  

 
2.1.2 Implantação e estrutura da Orla da Ponta Negra 

A Orla da Ponta Negra possui 2 km de extensão do lado oeste da cidade de 

Manaus, considerado um complexo de lazer foi construído em 1990, foi 

deteriorando-se e não houve a manutenção adequada, além de descaso pela 

administração municipal.  E nos de 2000 houve uma reforma de reurbanização, 

valorizando total está área, passando a ser considerada área nobre da cidade, entre 

as novas reformas temos: chafariz, espelho de água, estacionamentos, jardins, pista 

de caminhada, passarela, anfiteatro, escadaria, praça na rotatória, restaurantes e 

quiosque de alimentação, quadras de esportes, aparelhos para atividades físicas, 

mirantes e um calçadão de pedras portuguesas, onde encontra-se uma belíssima 

praia com mesmo nome da Orla.  

                               Foto 2 – Aparelhos para de atividade física (Orla da Ponta Negra) 

                                 Fonte: Autor 2018  

                      

2.1.3 Meio ambiente e qualidade de vida 

Para ALVAREZ (2004), a presença da vegetação nas cidades tem sido 

considerada um sinônimo de qualidade de vida, ao mesmo tempo em que o “verde” 

é o elemento mais frágil da paisagem urbana, uma vez que as coberturas 

vegetacionais sofrem diretamente os efeitos das ações antrópicas decorrentes das 

pressões da urbanização e do adensamento populacional. Os parques urbanos, 

podem funcionar como vetor de sustentabilidade urbana se tiverem sua função 

ecológica equilibrada, no que se refere (FARIA, 1998). 
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E posteriormente, como todos os espaços das grandes metrópoles do país a 

cidade de Manaus desenvolveu as margens do Rio Negro, considerada umas das 

mais belas paisagens, outrora conhecida como “Belle Époque” por seus grandes 

eventos históricos da época, assim sendo o mapa mental desta cidade desenvolveu 

com enfoque atribulado, desordenados tanto, em fase econômica, social e 

ambiental.  

Assim, este contexto de urbano da região do país passa a ser foco de 

diversos estudos e pesquisa, principalmente com questões sobre a qualidade vida, 

visto que ocorreu de forma dinâmica e rápida o desenvolvimento desta cidade.   

Um dos grandes enfoques é o desenvolvimento sustentável para melhor 

qualidade de vida das gerações futuras, a partir deste princípio foram implantados os 

parques urbanos, orlas, jardins, arborização e praças em todo país.  

  A implementação de parques urbanos constitui papel essencial na busca do 

equilíbrio ecológico da cidade (Lau, 2008). 

 

2.2 Conceitos de Espaços Urbanos 

Segundo MMA (2017), confirma, parque urbano é uma área verde com 

função ecológica, estética e de lazer, no entanto, com uma extensão maior que as 

praças e jardins públicos. De acordo com o Art. 8º, § 1º, da Resolução CONAMA Nº 

369/2006, considera-se área verde de domínio público "o espaço de domínio público 

que desempenhe função ecológica, paisagística e recreativa, propiciando a melhoria 

da qualidade estética, funcional e ambiental da cidade, sendo dotado de vegetação 

e espaços livres de impermeabilização". E as áreas verdes urbanas são 

consideradas como o conjunto de áreas intraurbanas que apresentam cobertura 

vegetal, arbórea (nativa e introduzida), arbustiva ou rasteira (gramíneas) e que 

contribuem de modo significativo para a qualidade de vida e o equilíbrio ambiental 

nas cidades. Essas áreas verdes estão presentes numa enorme variedade de 

situações: em áreas públicas; em áreas de preservação permanente (APP); nos 

canteiros centrais; nas praças, parques, florestas e unidades de conservação (UC) 

urbanas; nos jardins institucionais; e nos terrenos públicos não edificados. Exemplos 

de áreas verdes urbanas: praças; parques urbanos; parques fluviais; parque 

balneário e esportivo; jardim botânico; jardim zoológico; alguns tipos de cemitérios; 

faixas de ligação entre áreas verdes (corredores ecológicos), sendo assim 

verificamos a importância de pesquisas destinadas a melhor qualidade de vida da 

população. 
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A qualidade desses espaços pode influenciar os fatores motivacionais de 

seus frequentadores. Neste sentido, o ambiente de lazer pode ser um local 

propiciador de qualidade de vida, socialização e saúde (SILVA et al., 2012) 

Por outro lado, LONDE (2014), descreve que pelas calçadas laterais de ruas 

e avenidas transitam um grande contingente de pessoas que dividem estes espaços 

públicos com os veículos e incrementam os riscos de acidentes. Além disso, a  

ausência ou péssimas estruturas de algumas praças e parques, localizadas 

principalmente em bairros ou distritos de periferias, são responsáveis pelo 

deslocamento de parcela considerável da população para outras áreas da cidade em 

busca por melhores condições e mais segurança, ainda que estes estejam distantes 

de seus domicílios.  

A importância de áreas verdes de lazer na promoção da atividade física nas 

cidades, principalmente e áreas urbanas justifica a relevância de pesquisas sobre a 

qualidade ambiental de parques urbanos que são comumente utilizados para a 

realização de atividades ao ar livre. 

 

2.2.1 Meio ambiente e Atividade Física 

A atividade física traz vários benefícios à saúde, qualidade de vida e a 

implantação de corretos planejamentos e conservação de parques públicos se 

revelam como significativa estratégia para uma política efetiva do projeto urbano e 

da saúde pública (WARBURTON et al., 2006). 

Segundo LONDE (2014), apesar do Brasil possuir uma das maiores 

economias mundiais na atual situação, e ao mesmo tempo as cidades brasileiras 

conviverem com problemas crônicos em suas áreas urbanas decorrentes de seu 

crescimento desordenado e minimamente aplicadas as políticas públicas eficazes 

para o melhor uso do solo. Entre estes, destacamos a impermeabilização do solo 

devido a maior pavimentação asfáltica das ruas, o aumento dos índices 

demográficos, a redução das áreas livres e espaços de lazer e a poluição dos 

corpos hídricos, todos característicos de gestões ineficazes que pioram a qualidade 

de vida dos indivíduos que nestas residem.  

A sociedade é a principal interessada para implantar política pública que 

incentivem a construção e revitalização destes espaços, são de grande importância 

os projetos que contemplem planejamentos e gestões que supram as necessidades 

dos seus frequentadores e comunidade em geral (REIS, 2001). 
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2.2.2 A importância dos Parque e Orlas 

O lado positivo da implantação de Parques, Orlas e centros urbanos é que 

as pessoas se sintam atraídas e motivadas a frequentá-los, e também desfrutem de  

forma satisfatória, dos benefícios que o desenvolvimento de atividades nestes locais 

pode proporcionar (COHEN et al., 2007;).  

Diante das considerações apresentadas, tornam-se necessárias 

reavaliações contínuas acerca dos espaços livres disponíveis nas grandes cidades, 

mais precisamente nas praças e parques. Estas possibilitam um planejamento 

preventivo ou, se for o caso, a reversão e/ou correção de situações.  Ressaltando 

que praças e parques são usados diariamente pela população que deposita nestes 

locais um leque de intencionalidades que vai desde a prática de atividades físicas 

até o desenvolvimento de ações simples como o lazer e sociabilização. 

Para BARTON & PRETTY (2010), as áreas verdes urbanas, como os 

parques e suas características físicas e sociais, são considerados apropriados para 

a prática de atividade física ao ar livre e recreação, apenas poucos minutos por dia 

de caminhada em áreas verdes, já é suficiente para melhorar a saúde mental, com 

benefícios para o humor e autoestima.  

Entre tanto, HANSMANN et al., (2007) em suas pesquisas apresentam 

diferentes benefícios (sociais, físicos e psicológicos) de utilizar espaços naturais ou 

ambientes urbanos com áreas verdes para a prática destas atividades, como por 

exemplo: educação ambiental, reduzir a prevalência de sedentarismo e amenizar o 

estresse.  

Para DEBARBA (2016), esses espaços urbanos, em especial os parques, 

são criados com a finalidade de proporcionar ao ser humano áreas verdes e contato 

direto com a natureza. No entanto, é importante destacar que estes não são apenas 

espaços arborizados, são também locais atrativos e bem planejados para 

proporcionar aos usuários um espaço livre com conforto ambiental, 

predominantemente cercados de vegetação e possuem outras opções de 

entretenimento. 

 

2.2.3 Regulamentações de Áreas Urbanas 

Os parques, centros sociais urbanos e orlas de rios são regulamentados por 

políticas públicas executadas através de projetos urbanos voltados à saúde pública 

e conservação ambiental viabilizado pelo planejamento de cada cidade, de acordo  
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com as necessidades locais, estes são colocados à disposição da população para 

que deles usufrua-os.  

Os fragmentos florestais, áreas de proteção ambiental, pequenas áreas 

verdes constam também no planejamento, a gestão das áreas verdes está 

registrados nos Planos Diretores das Cidades e são definidos a partir de critérios 

que objetivam desenvolver o espaço de lazer. De forma que o termo tem caráter 

abrangente e comumente relacionado ao espaço onde há o predomínio de 

vegetação (LONDE, 2016). 

O envolvimento da sociedade com esses espaços é um elo entre está 

próximo aos seus e interligados ao meio ambiental, que podem ser adquiridos por 

eles os  benefícios, como: as áreas preservadas, e estruturas adequadas e atrativas 

para realização de atividades físicas e de lazer envolvendo usualmente a população 

que mora próximo.   

Segundo LONDE (2016), os parques localizados nos grandes centros 

urbanos pretendem satisfazer a necessidade dos cidadãos de terem locais para 

realizar suas atividades físicas, onde possam amenizar o estresse do cotidiano e 

combater o sedentarismo.  

 

2.3 Funções das Áreas Urbanas.  

Para VIEIRA (2004), diz que: as áreas verdes assumem diferentes papéis no 

convívio social e suas funções estão inter-relacionadas com o tipo de uso dos 

ambientes urbanos aos quais se destinam. Portanto, as funções destas áreas 

estariam relacionadas à possibilidade de convívio social e lazer que essas áreas 

oferecem à população (função social), à diversificação da paisagem construída e 

embelezamento da cidade (função estética), ao provimento de melhorias no clima da 

cidade e na qualidade do ar, água e solo que resultam no bem-estar dos habitantes 

e na diversificação da fauna (função ecológica), à possibilidade oferecida por tais 

espaços como ambiente para o desenvolvimento de atividades educativas,  

extraclasse e de programas de educação ambiental (função educativa), e a, 

realização de atividades físicas, de lazer e de recreação, pois o contato da 

população com elementos naturais dessas áreas propicia o alívio das tensões e o  

estresse do cotidiano de trabalho por meio do relaxamento e descontração (função 

psicológica).  
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2.3.1 Benefícios das Áreas Urbanas para a População. 

Ainda LONDE (2016), relata em suas pesquisas, que os benefícios 

psicológicos a partir de uma sadia interação social é de extrema importância na vida 

da população. Destaca-se desta forma que a sociedade utiliza esses espaços, 

participa do planejamento e conservação das suas áreas urbanas verdes, passa a 

ser prioridade em estratégias que contribuam para a qualidade de vida.  

Fundamentados nestes argumentos, a Cidade de Manaus possui vários 

espaços urbanos em sua maioria com áreas verdes. Destes, apenas dois espaços 

foram escolhidos para o desenvolvimento desta pesquisa, por apresentarem beleza 

exuberante ecológica e serem bastante frequentados pela população, além de 

serem caracterizados como ambientes saudáveis e que desempenham funções 

associadas à saúde, a estética e o lazer.   

Segundo VIANA (2012), locais adequados para práticas de atividades físicas 

podem influenciar positivamente o estilo de vida ativo enquanto a falta desses 

espaços pode gerar impactos negativos nesse comportamento.    

Nestes espaços urbanos públicos da cidade de Manaus, uns dos benefício é 

o contato com a natureza que podem ser  indicadores de frequência pelos usuários,  

poderá determinar a eficácia da gestão urbana entre um Parque ou uma Orla de rio.  

A partir dessas premissas são possíveis respostas que possam discutir e 

contribuir com novos dados sobre a acomodação ambiental dessas áreas no espaço 

urbano de Manaus e se estas apresentam planejamento adequado para atender a 

demandas da população, contribuindo para melhoria da saúde e justificando sua 

permanência e manutenção para que todos que delas usufruam.   

Porém, a má qualidade do ambiente e a insatisfação dos usuários são 

determinantes ambientais negativos para o uso dos parques, de forma a vir 

descaracterizar estas funções associadas à qualidade de vida e saúde pública 

(ZANNIN, 2013). 

Especialmente os critérios de acomodação ambiental, traz como por 

exemplo, a qualidade de vida a saúde e o lazer para propiciar momentos de prazer e 

conforto ambiental, além do melhor acolhimento da população manauara nestes  

Parques e nas Orlas de rios. E cada dia crescem a procura da população por estes 

locais onde possam praticar atividades físicas ao ar livre e ao mesmo tempo 

combater o estresse que a vida cotidiana produz. 
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2.3.2 Importância de Pesquisas Ambientais. 

Para LONDE (1980), aponta considerações importantes na realização de 

pesquisas que discutam o papel das áreas verdes no espaço urbano, bem como 

suas contribuições para a qualidade ambiental das cidades e para a qualidade de 

vida da população, além de reflexões acerca da importância do planejamento 

municipal e de políticas públicas, na construção de cidades ambientalmente 

saudáveis e sustentáveis. 

Evidentemente, há uma importante necessidade em satisfazer a sociedade 

por locais onde possam praticar atividade física ao ar livre, com segurança, longe da 

poluição e do cotidiano da cidade. É provável que o combate ao estresse que a vida 

urbana produz evidencie um desconforto psicológico e social e o contato harmonioso 

com meio ambiente transmita prazer emocional e físico. Desta forma, esta pesquisa 

é relevante, uma vez que o projeto de sustentabilidade nas grandes cidades de   

manutenção e/ou construção dos parques e orlas devem unir preservação, estrutura 

física, sociabilização e qualidade de vida, questões essas que nortearão o trabalho 

científico a ser desenvolvido.  

 
2.3.3 Interesse pela Pesquisa 

Para LIMA (2010) o lazer abrange atividades que as pessoas se envolvem 

nos momentos em que não estão trabalhando. Estas atividades podem ser de 

descanso, divertimento, culturais, ou seja, são atividades que o indivíduo escolhe  

por ter prazer de executá-las, cuja finalidade é se libertar do trabalho e tarefas 

profissionais, contribuindo para seu desenvolvimento humano.  

As condições estruturais públicas são determinantes para aumentar o 

número de inativos fisicamente já que grande parte da população não tem acesso a 

lugares privados para a realização de atividades físicas. Com isso, os parques, orlas  

e as praças, constituem os principais exemplos de espaços públicos destinados ao 

lazer (SILVA et al, 2011). 

Assim sendo, surgiu o interesse em conhecer melhor os espaços urbanos 

voltados a atividade física, sociabilização e lazer nesta cidade. Os espaços 

selecionados para esta pesquisa serão: Um parque (O Parque do Mindu) e uma orla 

de rio ( Praia da Ponta Negra).  Esses espaços urbanos se localizam na cidade de 

Manaus, destinados a atividade física, sociabilização e lazer naturais e de 

preservação ambiental, ideais na socialização e para a prática esportiva, uma vez 

que unem ecologia, preservação e saúde pública. 
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CAPÍTULO III 

3.0 METODOLOGIA APLICADA À PESQUISA 

3.1 Descrições das áreas de estudo  

No Amazonas, a cidade de Manaus, segundo o IBGE 2016 possui 

aproximadamente 2.100.000 habitantes e segundo a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente e sustentabilidade (SEMMAS), possui em média 11 parques urbanos para 

atividades físicas e lazer de reconhecida qualidade (Figura 3).  

 
                       Figura 3: Mapa dos parques de Manaus.  
                       Fonte: Prefeitura Municipal de Manaus, 2015. 

 
 

Foram avaliados na pesquisa um parque urbano (Parque do Mindu) e uma orla do 

Rio Negro (Praia da Ponta Negra). 

Os espaços urbanos como o Parque e a Orla de rio estão localizados na 

região metropolitana da cidade de Manaus, as duas áreas avaliados são:  

O Parque do Mindu localizado na zona centro-sul, possui área ecológica (área 

verde) com diversas trilhas para caminhadas, estrutura para atividade física, lazer e 

turismo, tem uma extensão de aproximadamente dois quilômetros às margens do 

igarapé do Mindu, proporcionando um clima agradável, além de uma área de 

convivência sociocultural, quadras poliesportivas, academia de musculação ao ar 

livre e um auditório para eventos, ver mapa de localização figura 4. 
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                          Figura 4. Mapa de localização do Parque do Mindu. 
                          Fonte: www.google.com.br. Acesso 16/06/2017. 

 

 

A outra área é uma Orla do rio (Praia da Ponta Negra), situado na zona oeste, 

apresenta-se como um dos pontos turísticos mais conhecido no país, possui 

playground infantil, ciclovia, pista para caminhada e corridas, quadras de futevôlei, 

vôlei, futebol e skate tradicionais, em toda sua orla tem pequenas lanchonetes, além 

de ser único local de praia de rio situada em área urbana que serve de ponto para 

atividades física diversas, caminhadas, atividades sociais e culturais, figura 5. 

                           Figura 5. Imagem de satélite LANSAT da orla da Praia da Ponta Negra. 
                           Fonte: www.google.com.br. Acesso 16/06/2017 

       

 
3.2 Métodos de análise 

Foram realizado levantamento das referências para estudo, segundo 
Sheerdt (2011), a pesquisa bibliográfica admite dois tipos de dados: dados 
secundários que já se encontram disponíveis, pois já foram objeto de estudo e 
análise como livros, teses, CDs, etc. e os dados primários que ainda não foram 
estudos e analisados. 

http://www.google.com.br/
http://www.google.com.br/
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3.3 Estudo Epidemiológico 
 

Foi realizado um estudo epidemiológico com a população da comunidade 

frequentadora dos espaços urbanos pesquisados nesse estudo (aplicação de 

questionários), para obtenção de informações básicas como: nome, idade, sexo, 

nível de escolaridade, frequência que realiza atividade física na semana e 

informações sobre percepção socioambiental, afim de suprir todas as expectativas 

propostas pela pesquisa, figura 6 

                                  Figura 6 - Aplicação dos questionários na Orla da Ponta Negra – AM. 
                                  Fonte: Autor 2018 

  

 

3.3.1 Critérios de Inclusão e exclusão 

Para realização desse estudo, foram pesquisados frequentadores dos 

espaços urbanos, tais como: (1) Parque do Mindu, (1) Orla da Ponta Negra. Foram 

utilizados como critérios de inclusão todos os frequentadores de maior idade e 

diversos gêneros que frequentem por dois ou mais dias de forma aleatória, e critério 

de exclusão os de menor idade e que frequentem menos de dois dias semanal, nos 

dois locais de estudo. 

 
3.3.2 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Os indivíduos selecionados foram informados e esclarecidos acerca dos 

motivos da pesquisa, e na concordância deste assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), Anexo I, além de proporcionar 

esclarecimento e tiveram uma linguagem simples e acessível no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O Termo de Esclarecimento Livre e 

Esclarecido foi assinado em duas vias, uma foi disponibilizada ao participante 
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convidado da pesquisa e outra com o pesquisador responsável. Durante a 

abordagem foi respondido o questionário semiestruturado e perguntas abertas 

(Anexo II).  

Conforme, a Resolução nº 466/2012, foram apresentados aos participantes: 

a justificativa, os objetivos e os procedimentos a serem utilizados; os possíveis 

desconfortos e riscos, além dos benefícios decorrentes da participação na pesquisa; 

a forma de acompanhamento e assistência a que terão direito; a garantia plena de 

liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu consentimento, em qualquer fase 

da pesquisa, sem penalização alguma; além da garantia aos participantes do sigilo e 

a privacidade das informações fornecidas.   

 
3.4 Submissão e aprovação do Comitê de Ética  

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da 

Instituição Proponente: Estácio do Amazonas e aprovado conforme recomendações 

da Resolução CNS 466/2012, com registro no CAAE: 78483417.9.0000.5017 e com 

o nº do parecer por este CEP de: 2.326.126  

 
3.5 Benefícios da Pesquisa 

Os envolvidos foram de extrema importância para a elaboração do 

desenvolvimento da pesquisa, pois possibilitará aos envolvidos nesta, um 

esclarecimento dos resultados obtidos após os dados tabulados, e ao termino da 

defesa de dissertação, será apresentado a população envolvida os resultados finais, 

em períodos de eventos sociais.  

 
3.6 Estatística da Pesquisa 

As informações estatísticas foram organizadas e apresentadas através de 

gráficos e tabelas referentes aos questionários epidemiológicos analisados das 

pessoas pesquisadas e utilizando o Microsoft Excel, versão 2010.  

Para o cálculo da amostragem foi estabelecido um nível de confiança de 

95%, onde o erro admitido é de apenas 5%. O número mínimo representativo para a 

população será de 100 indivíduos por área, no total de 200 indivíduos entrevistados.  

Para estipular o plano amostral da pesquisa e determinar a 

representatividade estatística de uma parcela da população a ser entrevistada. 

Onde:  
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n é o tamanho da amostra; 200 indivíduos. 

d2 é o nível de confiança escolhido; 95%. 

p é a probabilidade de o fenômeno ocorrer; 0,5. 

q é a probabilidade complementar; 0,5.  

N é o tamanho da população; 100 indivíduos por área pesquisada 

e é a probabilidade de ocorrência de erro; 5% 

Como os valores de p e q não são conhecidos usa-se atribuir o valor de 0,5 

para as duas variáveis.  

O tamanho da amostra é de 200 participantes frequentadores para os 

espaços urbanos pesquisados.  

Para se obter um índice de 95% de confiança, utiliza-se o valor de 1,96 

(tabelado). E, por fim, utiliza-se o erro de 0,05, devido ao fato de o índice de erro ser 

de 5%.  

 

CAPÍTULO IV 

 
4.0 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 4.1 Gênero masculino e feminino 

No Parque do Mindu e Orla da Ponte Negra, para a categoria de gêneros, 

demostra que o sexo feminino tem maior frequência ao Parque e Orla, indicando que 

possuem consciência para a realização de atividade física, e que é benéfica a 

saúde, conforme figura 7.  

                     Figura 7 – Gênero masculino e feminino 
                     Fonte: autor (2018) 
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Na tabela 1 configura-se o percentual de visitação por gênero masculino e 

feminino e faixa etária da população que frequentam o Parque e Orla. Observa-se 

que para todas as faixa etária teve maior percentual de visitação para o gênero 

feminino em ambos os espaços pesquisados. 

    Tabela 1 – Faixa etária do gênero masculino e feminino 
    Fonte: Autor 2018 

Idade Parque Mindu  Orla da Ponta Negra 

Masculino % Feminino % Masculin

o 

% Feminino % 

20-30 17 36,17 21 40,0 6 16,67 18 28,13 

31-40 11 23,40 12 23,6 12 33,33 21 32,81 

41-50 7 14,89 11 20,0 8 22,22 10 15,63 

51-60 6 12,77 7 12,7 8 22,22 12 18,75 

61-70 6 12,77 0 0,0 2 5,56 3 4,69 

71-80 0 0 1 1,8 0 0 0 0 

81-90 0 0 1 1,8 0 0 0 0 

Total 47 100 53 100 36 100 64 100 

 

4.1.2 Grau de escolaridade 

Na figura 8, para a representação do grau de escolaridade da população 

pesquisada, apresentou que para a formação de doutorado (DO), mestrado (ME), e 

especialização (ESP), na Orla da Ponta Negra tem maior concentração, enquanto 

que para o nível ensino superior (EM.SUP), médio (EN.M) e ensino fundamental 

(EN.F), no Parque do Mindu apresenta maior índice.  
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                       Figura 8 – Grau de escolaridade 
                       Fonte: autor 2018 

 

4.1.3 Frequência de visitação no Parque e Orla 

Na verificação da frequência de visitação semanal da população pesquisada 

no Parque do Mindu e Orla da Ponta Negra, obteve-se para o item diariamente 

maior percentual para a Orla, nos itens de 1 a 2 e 3 a 4 dias semanais obteve-se 

maior percentual para o Parque e para o item de 5 a 6 dias semanal maior 

percentual para a Orla.  

 
Figura 9 – Frequência de visitação ao Parque do Mindu e Orla da Ponta Negra 

                   Fonte: autor 2018 
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4.1.4 Motivo que trouxeram você ao Parque e Orla 

Na figura 10, motivos de infraestrutura que trouxeram você ao Parque e Orla. 

Para o item segurança e acessibilidade tanto no Parque e Orla obteve-se um 

percentual insuficiente, mostrando que a população não se sente segura nestes 

espaços e tem pouca acessibilidade. No item espaço físico e lazer os percentuais 

foram maior para o Parque, mostrando que o conforto ambiental pode ter 

influenciado esse resultado, no item atividade física o percentual maior foi para a 

Orla, mostrando que a população procura este espaço mais para este fim. 

 

                       Figura 10 – Motivo de infraestrutura que trouxeram você ao Parque /Orla 
                       Fonte: Autor 2018 

  

 

Ao observamos na tabela 2, para os itens segurança e acessibilidade tanto no 

Parque e Orla obteve-se um percentual insuficiente, mostrando que a população não 

se sente segura nestes espaços e tem pouca acessibilidade; para o item 

socioambiental, mostrou um percentual baixo, indicando que a população usa pouco 

esses espaços para este fim; para o item atividade física e lazer, mostrou maior 

percentual para a Orla, indicando que a população usa mais este espaço para esta 

finalidade; nos itens contado com meio ambiente, passear e aliviar o stress, o maior 

percentual foi para o Parque, mostrando que a população tem preferência pelos 

espaços mais arborizados, sombreados e ventilados para estas finalidades.   
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        Tabela 2 – Qual o motivo de frequentar o Parque ou Orla. 
        Fonte: Autor(2018). 

Categorias. Parque Mindu % Orla da Ponta Negra % 

Segurança  1 1% 5 5% 

Ativ. Socioambiental 7 7% 4 4% 

Ativ. Física e lazer 40 40% 54 54% 

Contato com meio 
ambiente 

35 35% 3 3% 

Acessibilidade  4 4% 1 1% 

Stress / passear 13 13% 33 33% 

Total  100 100 100 100 

 

4.1.5 Qual finalidade da visitação do Parque / Orla 

Na figura 11, qual finalidade vem ao Parque e Orla, para o item trabalhar 

mostrou um percentual muito baixo, indicando que a população que trabalha neste 

locais são específicos, para o item lazer e atividade física, mostrou maior percentual 

para a Orla, indicando que a população usa mais este espaço para este fim, para o 

item relaxar o stress do dia a dia, o maior percentual foi para o Parque , indicando 

que  o conforto ambiental pode ter influenciado essa resposta, para o item passear, 

o maior percentual foi para o Parque, indicando que a população sente-se bem em 

volta a melhor arborização, sombreamento e ventilação,  para o item realizar 

atividade física a Orla obteve maior percentual, indicando que a população procura 

este espaço mais para este fim, nos itens encontrar amigos e  outros, para ambos o 

percentual foi muito baixo, indicando que a população não tem abito de socialização 

nestes espaços. 

                        Figura 11 – Qual finalidade vem ao Parque / Orla 
                        Fonte: Autor 2018 
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4.1.6 Área que mais admira no Parque / Orla 

Na figura 12, para os itens área verde e trilhas para caminhada, o maior 

percentual foi para o Parque, mostrando que a população contempla bastante a 

natureza; para o itens pistas de caminhada e igarapés e rios o maior percentual foi 

para a Orla, mostrando que a população procura mais este espaço para caminhadas 

em pistas e comtempla mais o rio negro, em vez do igarapé do Parque, que 

encontra-se totalmente contaminado, enquanto que o rio negro da Orla da Ponta 

Negra é liberado ao banho; para o item aparelhos de atividade física, o percentual foi 

similar para ambos; para o item quadra de esporte, o percentual foi maior para a 

Orla, mostrando que este espaço possui maior números de quadras.   

            

   Figura 12 – Área que admira no parque e orla 

  

 

4.1.7 Estrutura e acessibilidade no Parque ou Orla  

Na figura 13 para os itens falta de rampa, barreiras e orelhões, no Parque 

obteve-se maior percentual, indicando a insatisfação da população para estes itens; 

enquanto que para a Orla os itens banheiros e restaurantes teve maior percentual, 

indicando a insatisfação da população que frequenta este espaço.  
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                        Figura 13 – Estrutura e acessibilidade ao Parque e Orla. 
                        Fonte: autor, (2018) 

 

 

4.1.8 Meios de transporte para o Parque ou Orla  

Na figura 14 para o item caminhando o Parque apresentou um maior 

percentual em relação a Orla, provavelmente por localizar-se no centro de um bairro 

e a população do entorno ter maior acesso para este item; para o item bicicleta o 

percentual foi insignificante para os dois espaços, indicando que a falta de ciclovias 

dificulta o uso destas; para o item motocicleta o percentual foi baixo para os dois 

espaços, mostrando que a falta de segurança para este meio de transporte dificulta 

seu uso; para o item carro, tanto para o Parque como para Orla o percentual foi 

bastante elevado, indicando que a maioria da população usa seu próprio carro como 

meio de transporte para essas áreas; para o item ônibus, tanto o Parque quanto a 

Orla apresentaram um percentual muito baixo, indicando que a população tem 

dificuldades de linhas de ônibus para esses locais.  

 
                         Figura 14 Meios de transporte para o Parque e Orla.  
                         Fonte: autor, (2018) 
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4.2 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Pinheiro (2009) em sua pesquisa separou os grupos por nível de escolaridade 

e obteve 65% para nível fundamental, e para nível médio 32%, e para o nível 

superior 40%, na frequência de atividades físicas no entrono do igarapé do Mindu. 

Nesta pesquisa foi analisado o nível de escolaridade no Parque do Mindu com 

3% para nível fundamental, 43% para o ensino médio e 37% para o nível superior.             

MELO (2013) pesquisou Parque urbanos em Brasília e destaca para 

modalidade de segurança a porcentagem de 100%. Na pesquisa realizada, para o 

Parque do Mindu apenas 11,60%, e para a Orla 7,2%, que demostra uma 

insegurança por parte da população em frequentar o Parque e a Orla, a falta de 

segurança não estabelecida no Parque e Orla, ocasiona uma diminuição da 

população nas duas áreas.  

Verificando pesquisa de (MELO, 2013), onde descreve que 39% da 

população entrevistada, gostaria de melhoria na qualidade de ter mais sanitários, e  

colocar um mais centralizado. A mesma situação com problemas de sanitário ocorre 

no Parque do Mindu e Orla da Ponta Negra, para este item no Parque obteve-se 

44% e na Orla 26,6% de reclamações sobre a infraestrutura e localização dos 

sanitários.  

Por outro lado, ISA (2008), realizando pesquisa com os Parques em São 

Paulo, onde a grande maioria dos entrevistados vão aos parques próximos de suas 

casas e a pé. Vão para caminhar, correr, andar de bicicleta, ou simplesmente 

descansar e também para participar de shows e tantas outras atividades que os 

parques de São Paulo oferecem. A maioria dos Manauaras vão tanto ao Parque do 
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Mindu como na Orla da Ponta Negra em seu próprio carro, com 70% para o Parque 

e 70,6 para a Orla. 

Assim sendo, os Parques urbanos e Orlas, como “espaços verdes”, inserem-se 

numa lógica que pressupõe promover no espaço urbano condições ou formas de 

reunir o espontâneo e o artificial, a natureza e a cultura (GOMES, 2014). 

 

CAPÍTULO V 

 

5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Neste estudo apresenta-se resultados referente as amostras coletadas nas 

áreas de pesquisas as quais foram suficientes para a metodologia aplicada e 

abordou resultados importantes durante toda a pesquisa. 

  A Infraestrutura, é uma relevância que motiva e impulsiona a visitação em 

ambas as áreas, foi avaliado na tabulação dos questionários aplicado a população 

entrevistada que há déficits relacionado a estrutura física tanto no Parque como na 

Orla relacionados a:  falta de segurança, banheiros, restaurantes, pistas e trilhas 

para caminhadas e estacionamento.  

Ao analisar o conforto ambiental que oferecem os dois espaços urbanos 

pesquisados, houve diferenças sobre este item entre as áreas em estudo. Para a 

arborização e sombreamento, o Parque do Mindu concentra maior percentual em 

relação a Orla de rio da Ponta Negra, devido no Parque possuir maior área de 

vegetação natural arquitetônica modificada.  

Avaliando a ventilação para os espaços pesquisados, percebe-se que este 

fator do conforto ambiental apresenta-se similar em ambas as áreas. Enquanto que 

para temperatura no Parque do Mindu encontra-se indivíduos praticando atividades 

físicas em horário integral, em que o clima desta região e bastante elevado, 

favorecido pela baixa temperatura proporcionada pela grande arborização no local, 

ao contrário na Orla da Ponta Negra as atividades físicas geralmente encerram –se 

por volta das 10:00 horas da manhã e retornam a partir das 16:30 horas, devido à 

falta de arborização, sombreamento e temperatura elevada. 

 Em relação a iluminação natural é praticamente similar em ambas as áreas, 

enquanto que para a iluminação artificial a Orla da Ponta Negra é 

incomparavelmente maior.  
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Para a acústica (som, ruído e barulho) no Parque apresenta um isolamento 

natural devido encontrar-se longe de pistas de rolamento veicular e também pela 

grande vegetação existente, enquanto na Orla este item e bastante elevado pela 

proximidade da pista de rolamento veicular e pela falta de uma barreira de 

isolamento natural (vegetação natural ausente). 

Ao comparamos acessibilidade, estrutura física, equipamento e área de lazer 

voltados a população entre os dois espaços pesquisados, foi observado que tanto 

para Orla quanto para o Parque há grande necessidade de um replanejamento 

estrutural para verificar a possibilidade de implantar melhores equipamentos 

voltados a atividades físicas, acessibilidade, segurança, banheiros, restaurantes, 

pistas, trilhas e estacionamento. 

Ao verificar através de questionário, foi observado como maior percentual de 

visitação para atividade físicas tanto no Parque como na Orla, somente dois dias na 

semana.  O qual segundo a Organização Mundial de Saúde – OMS classifica como 

insuficiente, pois é necessário no mínimo três dias semanais alternados para um 

melhor benefício da saúde. 

Foi observado diante dos resultados da tabulação, tanto no Parque como na 

Orla, referente as atividades de socialização, o pouco uso destes espaços para fins 

culturais, talvez pela falta de costume da população em procurar estes para 

encontrar amigos, confraternização, eventos literários, circuito de palestras e 

atividades culturais, entretanto esta população procura estes espaços mais para fins 

de realizar atividade física, passear, aliviar o stress do dia a dia e para o lazer. 

Portanto, considera-se que tanto para o Parque do Mindu como para a Orla 

da Ponta Negra, seja desenvolvido um trabalho de divulgação e palestras sobre a 

importância de realizar atividade física semanalmente para fins de esclarecer que 

são necessários no mínimo de 3 dias alternados na semana de atividade física para 

surtir efeito a saúde, segundo Organização Mundial da Saúde – OMS.  

Promover nestes espaços pesquisados, eventos e shows culturais, encontros 

literários, círculos de palestras, para fins de socialização.  

Replanejar e reimplanta melhores estruturas para: acessibilidade, aparelhos 

de atividade física, restaurantes, pistas e trilhas para caminhadas, segurança, 

espaço físico e área de lazer, rampas de acesso para cadeirantes e sanitários tanto 

para o Parque quanto para a Orla. 

Solicitar as empresas de transportes urbanos, que viabilize mais linhas de 

ônibus para melhor acesso tanto para o Parque quanto para a Orla.  
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5.1 RECOMENDAÇÕES 
  

Que este estudo aqui desenvolvidos sobre Parques e Orlas na cidade de 

Manaus não se esgotem, entretanto carecem de mais aprofundamentos sobre o 

tema, pois há de considerar que o crescimento populacional afeta diretamente o 

meio ambiente e que as estruturas físicas precisam constantemente de renovação 

para se adequar as necessidades atuais, visto à importância de utilização desses 

espaços estudados para a população como um todo.  

Recomenda-se a aplicação de mais pesquisas para a melhoria e 

esclarecimento deste estudo, com publicações de artigos científicos e teses sobre 

este problema existente.  

 Como as áreas pesquisadas, Orla da Ponta Negra e o Parque do Mindu se 

tratar de espaços públicos e grande visitação pela população, busca-se que as 

autoridades municipais e governamentais possam ser sensibilizadas afim que 

possibilitem que as considerações e recomendações desta pesquisa possa ser 

implementada. 
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Apêndice I 

OORRÇÇAAMMEENNTTOO  DDOO  PPRROOJJEETTOO  

Tabela 3: Material de consumo nacional  

Fonte: Elaboração própria 

MATERIAL DE CONSUMO NACIONAL 

Iten
s 

Discriminaçã
o 

Unidades Quantidade
s 

Valor 
unitário 

Valor 
total 

Observação 

 
1 

Licença do 
sistema ENVI 

 
1 

 
1 

 
R$ 

500,00 

 
R$ 

500,00 

Licença ENVI  
(flutuante 
para PC). 

 
1 

 
 

Justificativa 

 
Processamento de imagens sensoriais, tanto de média como 
de alta resolução, com: correções geométricas,  
atmosféricas e radio métricas; georeferenciamento. 

 
Tabela 4: Despesas de consumo 
Fonte: Elaboração própria 

Itens Discriminação Unidades Quantidades Valor 
unitário 

Valor 
total 

Observações  

 
1 

Pequenas 
obras e 
instalações 

 
1 

 
2 

R$ 
200,00 

R$ 
400,00 

Pequenas 
obras  e 
instalações.  

  
 
Justificativa  

 
Execução de pequenas obras de adaptação de barracas nos 
parques de aplicação da pesquisa para execução da coleta 
de dados dos entrevistados.  
 

 
1 

 
Material de 
consumo 

 
1 

 
10 

 
R$ 

1,00 

 
R$ 

10,00 

 
Canetas 
esferográficas  

  
Justificativa  

 
Canetas esferográficas, para uso da equipe e entrevistados 
para preenchimento de questionários.  
 

 
1 

Material de 
consumo 

 
1 

 
10 

R$ 
10,00 

R$ 
100,00 

Prancheta 
com fixador de 
papel  

  
Justificativa  

 
Prancheta com fixador de papel, para uso da equipe e 
entrevistados para preenchimento de questionários. 
 

 
1 

 
Material de 
consumo  

 
1 

 
2 

 
R$ 

20,00 

 
R$ 

40,00 

 
Resma de 
papel ofício  
 

  
 
Justificativa  

 
Resma de papel ofício, para imprimir questionários em uso 
da equipe e entrevistados para preenchimento de 
questionários. 
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Tabela 5: Material de informática 
Fonte: Elaboração própria 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE NACIONAL 

Iten
s 

Discriminação Unidades Quantidade
s 

Valor 
unitário 

Valor 
total 

Obs. 

 
 
 
1 

 
 
Computador 
paralelos de 
alto 
desempenho 

 
 

 
1 

 
 

 
1 

 
 

R$  
2.000,0

0 

 
 

R$ 
2.000,

00 

O 
computador 
deverá  ter 
ótimo 
processador  
16 GBbytes 
de memória e 
com placa 
gráfica  

 
 
 
Justificativa  

 
O computador terá capacidade independente de acelerar 
em até 8 vezes o processamento de imagens de alta 
resolução e com capacidade de acelerar em até 16 vezes o 
processamento.  
 
 

 
1 

 
HD externo 

 
1 

 
1 

 
R$ 

300,00 

 
R$ 

300,00 

Discos rígidos 
externos de 2 
Terabytes.  

  
Justificativa 

Armazenamento de grande volume de dados de imagens e 
vetoriais, com possibilidade de backup.  
 

5  GPS 1  1  R$ 
300,00  

R$ 
300,00  

Receptor 
GPS 
geodésico.  

 Justificativa Execução de levantamentos de campo com receptores 
GPS, para aquisição de coordenadas geodésicas de 
estações de controle, e georreferenciamento de imagens de 
alta precisão.  
 

Total do orçamento: R$ 3.650,00.  
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Apêndice II 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Tabela 6: Cronograma de atividades 
Fonte: Elaboração própria 

 

Atividades 

2017 2018 

Jun. Jul. Ago. Set Out Nov. Dez. Jan Fev. Mar. Abri. 

Qualificação 

do Projeto 

           

Solicitação 

ao CEP 

           

Aplicação dos 

Questionários 

           

Tabulação dos 

dados 

           

Análises 

estatísticas 

           

Redação do 

artigo 

           

Envio do Artigo p/ 

publicação 

           

Publicação do 

Artigo 

           

Preparo da 

dissertação 

           

Envio da 

Dissertação 

para defesa 

           

Defesa da 

dissertação 
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Apêndice III 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS E MEIO AMBIENTE 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa 

de mestrado intitulado: Avaliação da Influência de fatores estruturais e 

socioambientais sobre o uso dos espaços urbanos da cidade de Manaus, 

conduzida pelo mestrando Fernando Barros Magalhães. Este estudo tem por 

objetivo de avaliar a influência de fatores estruturais e socioambientais entre 

um parque (Parque do Mindu) e uma orla de rio (Praia da Ponta Negra) da 

cidade de Manaus mediante a análise dos indicadores de disponibilidade de 

estrutura física, equipamentos e áreas de lazer, o conforto ambiental e 

acessibilidade que oferecem quatro espaços urbanos a população. 

 Você foi selecionado(a) por critério que contempla o estudo para avaliar a 

viabilidade do uso dos parques, orlas de rios e centros sociais urbanos da cidade de 

Manaus, você passa a ser o sujeito de objeto de estudo. Esclarecendo que sua 

participação não é obrigatória. A qualquer momento, você poderá desistir de 

participar e retirar seu consentimento. Sua recusa, desistência ou retirada de 

consentimento não acarretará prejuízo. Não haverá nenhum risco a sua integridade, 

as informações cedidas serão mantidas em sigilo pela equipa de pesquisa.  

Declaro que entendi os objetivos e benefícios de minha participação na 

pesquisa acima, e que concordo em participar.  

Manaus, ____ de _________________ de 2017  

Assinatura do(a) participante: _________________________________________ 

Assinatura do(a) pesquisador(a): _______________________________________ 

Local de coleta de dados: (    ) Parque do Mindu  (     ) Orla de rio  da Ponta Negra    
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Apêndice IV 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS E MEIO AMBIENTE 

Questionário 

Nome: 

 
Endereço:__________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

Sexo:   (    )  Masculino        (    ) Feminino               Idade: 

Nº da entrevista:                  Data:           /             / 2017        Horário: 

 
1. Local da entrevista:  
(    ) Parque do Mindu 
(    ) Orla de rio da Ponta Negra 
 

 
2. Qual seu grau de instrução? 
(    ) Ensino Fundamental 
(    ) Ensino Médio 
(    ) Ensino Superior  
(    ) Especialista 
(    ) mestrado 
(    ) Doutorado ou Pós Dr. 
 

 
3. Com qual frequência você vem a este parque ou orla? 
(    ) Diariamente 
(    ) 1 a 2 dias por semana 
(    ) 3 a 4 dias por semana 
(    ) 5 a 6 dias por semana 
 

 
4.Com qual frequência você vai a outros parque/ orla? 
(    ) Diariamente 
(    ) 1 a 2 dias por semana 
(    ) 3 a 4 dias por semana 
(    ) Nunca 
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5. Quais motivos de infraestrutura que trouxeram você aqui neste parque / orla? 
(    ) Segurança 
(    ) Acessibilidade 
(    ) Espaço físico ou Contato com o meio ambiente 
(    ) Lazer 
(    ) Atividade física 
 

 
6. Você vem para este parque/ orla com qual finalidade?  

(    ) Trabalhar 

(    ) lazer e atividade física 

(    ) relaxar o stress do dia a dia 

(    ) Passear 

(    ) Realizar atividade física 

(    ) Encontrar amigos 

(    ) outros 
  

 

7. Qual parte do parque/ orla que você admira?  
(    ) área verde 
(    ) trilhas  
(   ) pistas de caminhadas e ciclismo 
(    ) aparelhos para atividade física 
(    ) Quadra de esportes  
(    ) Piscinas 

 
8. Porquê? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 

 

9. Quais dificuldades de estrutura e acessibilidade você identificou neste parque/ 

orla? 

(   ) Falta de rampa de acesso 

(   ) Banheiros sem acessibilidade 

(   ) Barreiras arquitetônicas para usuário de cadeira de rodas 

(   ) Orelhões com acessibilidade para usuário de cadeira de rodas 

(   ) Restaurantes ou lanchonetes com acessibilidade 

 

 

10. Geralmente, como você chega até este parque/ orla? 

(   ) Caminhando     

(   ) Bicicleta 

(   ) Motocicleta 

(   ) Carro  

(   ) Ônibus, transporte Público  
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Apêndice V – Declaração de compromisso do pesquisador responsável 
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Apêndice VI– Termo de garantia de retorno de benefício aos participantes  
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Apêndice VII – Previsão de ressarcimento de despesa do participante  
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ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



60 
 

 

Anexo I – Certidão de autorização IMPLURB / Ponta Negra 
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Anexo II – Certidão de autorização 
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Anexo III – Autorização Parque do Mindu /Semmas 
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Anexo VI – ITEGAM / IMPLURB  
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Anexo V – ITEGAM /SEMMAS 
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Anexo VI Parecer consubstanciado do CEP da Faculdade Estácio. 
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Anexo VII Certificado de Publicação do Artigo Cientifico. 

 

 

 


